
  

 

 

Instrumento de Observação para Assistência às Aulas 
 

Ficha de Observação nº 0/0 Data:  Local:  

Ano:  UD:  Tempo total de aula:  

Professor observado:  Professor observador:  

SISTEMA DE OBSERVAÇÃO DO COMPORTAMENTO DO PROFESSOR 

AMOSTRAGEM CATEGORIAS OBSERVAÇÕES 
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Legenda: 

I – Instrução FB – Feedback ORG – Organização AP – Afetividade positiva 

AN – Afetividade negativa IVA – Intervenções verbais do aluno OBS – Observação O – Outros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Justificação do Instrumento 

Segundo Bento e Mesquita (2017), a observação é um instrumento indispensável 

para a análise e melhoria do ensino, particularmente no contexto da Educação Física, 

onde as interações motoras, cognitivas e sociais desempenham papéis fundamentais. A 

prática docente em Educação Física deve ser continuamente avaliada e ajustada através 

de processos reflexivos sustentados na observação. Estes processos permitem ao 

professor compreender melhor o impacto das suas estratégias pedagógicas e a dinâmica 

das interações na aula. 

A relevância da observação no âmbito da Educação Física é amplamente 

abordada na literatura especializada. Rosado e Mesquita (2009), na obra Pedagogia do 

Desporto, salientam que a observação é essencial não apenas para a análise do 

desempenho técnico dos alunos, mas também para a compreensão de dimensões mais 

abrangentes, como a motivação, a interação social e a cooperação no contexto das 

atividades desportivas. Os autores destacam ainda a relação entre as metodologias de 

ensino adotadas e a eficácia das aprendizagens, sublinhando a importância de uma 

prática docente reflexiva, informada por dados recolhidos através da observação. 

Neste sentido, a observação assume-se como um elemento central da prática 

pedagógica, sendo um instrumento imprescindível para a compreensão, análise e 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem. No contexto específico da Educação 

Física, esta importância é ainda mais acentuada devido à elevada complexidade 

organizacional da aula, à coexistência de múltiplos estímulos motores e à constante 

interação entre professor, alunos, espaço e materiais. A construção do presente 

instrumento de observação para assistência às aulas surge, assim, como uma ferramenta 

estruturada, rigorosa e intencional, concebida para orientar o olhar do observador e 

permitir a recolha sistemática de dados sobre o comportamento do professor em 

situação real de ensino. 

O instrumento elaborado enquadra-se no domínio da observação sistemática, 

uma vez que assenta na definição prévia de categorias, critérios e unidades temporais de 

registo. Esta opção metodológica visa reduzir a subjetividade frequentemente associada 

à observação não estruturada, promovendo maior objetividade, fiabilidade e 

consistência nos dados recolhidos. 

Ao recorrer a um sistema organizado de categorias, a observação deixa de 

assumir um carácter meramente intuitivo, passando a constituir um processo analítico e 

fundamentado, particularmente relevante em contextos de supervisão pedagógica, 



formação inicial e contínua de professores e autoavaliação da prática docente. A 

estrutura temporal do instrumento, organizada em blocos de cinco minutos distribuídos 

ao longo da duração total da aula, revela-se particularmente adequada ao contexto da 

Educação Física. Esta organização permite acompanhar a evolução da intervenção 

pedagógica do professor nas diferentes fases da aula, desde os momentos iniciais de 

organização e instrução, passando pelo desenvolvimento das tarefas e prática motora, 

até à fase final e ao encerramento. O registo sistemático ao longo do tempo favorece a 

identificação de padrões de atuação, desequilíbrios na gestão da aula e tendências 

comportamentais que poderiam não ser evidentes numa observação menos estruturada. 

No que respeita às categorias definidas, estas foram selecionadas por 

representarem dimensões fundamentais da atuação docente em Educação Física. 

Comportamentos como a instrução, o feedback, a organização, o apoio aos alunos, a 

animação e motivação, a intervenção verbal com caráter avaliativo e a observação da 

prática são elementos determinantes para a qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem. A inclusão de uma categoria destinada a comportamentos não previstos, 

designada como “outros”, representa uma tentativa consciente de introduzir alguma 

flexibilidade dentro de um instrumento eminentemente sistemático. Esta opção justifica-

se pela impossibilidade de antecipar a totalidade dos comportamentos que podem 

emergir num contexto dinâmico como o da aula de Educação Física. 

Relativamente às potencialidades do instrumento, destaca-se, a clareza da sua 

organização, que orienta o observador ao longo de toda a aula. A definição precisa das 

categorias contribui para reduzir a indecisão relativamente ao que observar e registar, 

permitindo uma maior concentração no comportamento do professor e no cumprimento 

dos intervalos temporais. Para além disso, o instrumento favorece a recolha de dados 

objetivos, o que possibilita comparações entre diferentes aulas, docentes ou momentos 

da prática pedagógica. O instrumento apresenta também um elevado potencial 

formativo, promovendo o desenvolvimento de competências de observação rigorosa, 

atenção seletiva e pensamento crítico. Para o observador, contribui para uma maior 

consciencialização da complexidade da ação docente; para o professor observado, os 

dados recolhidos podem sustentar momentos de reflexão, feedback construtivo e 

redefinição de estratégias pedagógicas, assumindo um papel relevante no 

desenvolvimento profissional. Contudo, a aplicação do instrumento evidencia algumas 

limitações. A exigência de atenção constante e elevado nível de concentração ao longo 

de toda a observação constitui uma dificuldade significativa, sobretudo quando o 



professor manifesta vários comportamentos distintos num curto espaço de tempo. 

Nestes casos, o observador é obrigado a selecionar o comportamento considerado mais 

representativo, o que pode introduzir alguma ambiguidade no registo. 

Acresce ainda que a natureza dinâmica da aula de Educação Física, caracterizada por 

deslocamentos constantes, múltiplas interações simultâneas e rápidas mudanças de 

tarefas, pode dificultar o registo imediato e preciso dos comportamentos observados. 

Esta dificuldade evidencia a importância do treino prévio na utilização do instrumento, 

bem como da familiarização com as categorias e com a lógica de funcionamento da 

grelha, de modo a minimizar falhas e inconsistências no registo. Uma das principais 

desvantagens do instrumento prende-se com a sua rigidez estrutural.  

A valorização da frequência dos comportamentos, em detrimento da sua 

qualidade ou intencionalidade pedagógica, pode limitar a profundidade da análise. 

Aspetos como o clima emocional da aula, a qualidade das relações pedagógicas ou o 

impacto efetivo de determinadas intervenções nos alunos podem não ser plenamente 

captados. Esta limitação reforça a necessidade de articular a observação sistemática com 

outros métodos, como a observação não sistemática e a reflexão narrativa, de forma a 

obter uma compreensão mais completa e contextualizada da prática pedagógica.  

Em síntese, o instrumento de observação para assistência às aulas apresenta-se 

como uma ferramenta pertinente, coerente e metodologicamente fundamentada para a 

análise do comportamento do professor em Educação Física. Apesar das limitações 

inerentes à sua aplicação, permite uma recolha estruturada e objetiva de dados, 

favorecendo a reflexão crítica sobre a prática pedagógica e contribuindo para o 

desenvolvimento profissional docente. 
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